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“CORTES. 


. CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS, 


Sessão em 15 de Maio de 1855. 


(PRESIDENCIA DO-sNR. SILVA SANCHES.) 


A” meia hora depois do meio dia abriu- 
se a sessão estando presentes 58 snrs. de- 


putados. 


Foi lida e approvada a acta da sessão 


antecedente. 


A correspondencia leve o competente 


deslino. 


Tiveram segunda leitura dous proje- 
etos de lei dos snrs, Secco e Pinto d'Al- 
meida, um substituindo as rodas de ex- 


postos por outros estabelecimentos. 


O outro regulando as reformas para 
os empregados de administração de.fazen- 
da, e estabelecendo algumas vantagens pa- 
ra os bachareis formados que transitarem 
da carreira administrativa para a judícial, 

Estes projectos foram remettidos ás res- 


pectivas comntissões. 
O snr. 


hi 


ma pravid 


vassos. 


deste objecto. 


O snr. MINISTRO DA MARINHA, Que não 
estava ao facto do negocio, e tomava nota 


para prevenir o sem collega. 


Este incidente terminou depois de al- 
gumas obsêrvações dos snrs. Correa Cal- 


- deira e Cunha. 
- ORDEM DO DIA. 
Continuou a 


vados com as seguintes alterações : 
y Artigo 1.º. Tia 

Approvado: tal qual. 

Artigo 2.º 


Supprimido por proposta do sur. Lou- 


anda. 
Artigo 3.º : 


midas 
Artigo 4.º 
Approvado tal qual. 


Artigo 5.º 
Approvado tal qual. 


nascer do sol até anoitecer, 


Cuxtta Sorro-Marox tinha pe- 
dido a, palavra para um assumpto que lhe 
pareco importanto, o sentia não ver pro- 
sente o sne. ministro do reino, porquo o 
negocio não pode solirer longas dilações ; 
mas como estava presente o snr ministro 
dos negocios estrangeiros , pedia as. exc.º 
que tiyesso a bondade de ouvir as peque- 


ar nO! 
seu collega o snr. ministrodo reino, para 
vêr se é possivel dar-se ou tomar-se algu- 
ira que ponha termo, a essa 
multidão, do escandalos com que as autho- 
ridades atministrativass interveem ás vozes 
em negócios heramento particulares. 
Refore-so an jornal. Porto e Carta onde 
vem uma carta do administrador do conce- 
lho da Regoa ao feitor da quinta de Tra- 


Leu a carta e continuou dizendo que 
em visla destes documentos, queria pergun- 
tar ao shr. ministro do reino, se um ad- 
ministrador do concelho que abusou até 
este ponto, da'sua authoridade, pode con- 
tinuar a ser administrador de concelho ? 

Foz muis algumas observações a esto 
respeito, e pediu que o snr. ministro da 
marinha previnisse o seu collega do reino 


discussão do projecto n.º AB. 
; Os artigos desto projecto foram appro- 


- Approvada a primeira parte e suppri- 
as palavras — a inspecção de ma- 
chinas € instrumentos &e. até ao fim. 


Approvou-se tambem o seguinte addi- 
tamento do spr. Suntos Monteiro , salva a 
redacção «os navios procedentes de “portos. 
sespeitos, sorto visitados lóra da barra, e ? 
as malas de qualquer progedencia” desem- 
barcadas é competentemente beneficiadas. 

$ — O serviço ds estação durará do (ram. muitos-dos. passageiros do D. Maria 2.º 


Continuou a discussão sobreo capitu- 


lo 6.º do ministerio «do reino — saude pu- 
blica. 

Depois d'alguma discussão julgou-se a 
materia deste capitulo discutida e foi ap- 
i-provada a verba proposta. 

O snr. presidente, dando para ordem 
«lo dia de amanha a continnação da dis- 
cussão do parecer da comissão de legis- 
lação, sobre as emendas que lhe foram 
remettidas sobre n projecto dos morgados, 
e so houver tempo leitura de pareceres de 
cominissões, levantou a sessão 

Eram 4 horas da tarde. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


Não publicamos hoje o mappa das em- 
bareações surtas no rio Douro porque con- 
junctamente com a tabella dos preços cor- 
rentes occupava grande parte da nossa fo- 
Ilha, faltando-nos espaço para dar noticias 
cuja publicação não podia ser demorada, 
Resolvemos portanto publicar aquelle map- 
pa às terças feiras. 


Hontex ás 5 horas da manhã entrou à 
barra o vapor «Duque do Porto» conduzin- 
do 422 passageiros entre elles os seguin- 
tes; João Candido Furtado d'Antas, e sua 
Irmã, A, Affonso Espregueira, e seu irmão, 
M: Ceia Dra. A, Martins de Prança, M 


Silya Porto, F. A. Teixeira de Carvalho, Lino 
Antonio Alves, A. Jozefa Rodrigues Vieira, 
Joaquim Magalhães, A. Ferroira Lial e fi- 
Jha, M. Moreira da Costa, Bernardino da 
Silya Gomes, F. A.de Souza Rocha, Agos= 
tinho Ferreira da Silva Lessa, Miguel A, 
Cardozo, Joaquin Fortunato de Faria e Sou- 
za, F. Joaquim de Faria e Souza, M. Luiz 
Loureiro, D. Guilherme Fuentes, D. José 
Turão e Lopes, Amourous Leopoldo, Ja- 
cintho José da Silva. 


Honrem ás 4 horas.e 15 minutos da 
tardo- sabiu a barra o vapor D, Pedrc V, 
conduzindo 76 passageiros entre elles os 
seguintes : commendador João Antonio Al- 
ves de Carvalho, e espoza, M. Antonio da 
C. Guimarães, João Vasques F. Leio, A. 
M. de Souza, consul francez e familia, José 
Eutichio da Rocha Leão, Joaquim A. Mo- 
reira Viclor, e sua espoza, D. Maria Pot- 
ter, Luiz F. Barboza, e espoza, José A. 
de O. Guimarães, A. V. da Silva, 


Ho ás 7 horas da manhã entrou 
a barra o vapor Cysre, couduzindo 145 


passageiros entre elles us seguintes “ Agos- 
tinho de Souza Nexes , Joaquim Baptista 
dos Santos, José Ferreira Moutinho, José 
Leito Pinto Saldanha, F. de Castro Abreu 
Magalhães, Dr. A. Maximiano Fernandes 
Pereira, A. Xavier Teixeira Homero, Joa- 
quim-A. Correia, JoséGomes Martins, JoséG. 
Ramas, D. Anna Joaquina Maia, D. Emilia Lo- 
bo, M. A, da Costa e Castro, Simão Antonio 
Vidal, Domingos Joaquim Gonçalves, Ar- 
naldo 4. Barboza Faria, M. José da Silva 
Torres, visconde d'Alpendurada, João Ba- 
plista Machado da Silva; João P. dos San- 
tos, D. Maria do Rozario, José M. Guima- 
rães Junior, madle Fleury (Louise) Lau- 
ret, madie Lequino, madame Lequine, 
múdame N. Larmet, José Domingues Lom- 
bardi, Arthur St. Leon, Adrien Gredelue, 
madame Stenssi, madame Marie Grillet, 
Eduardo Augusto da Costa, Ricardo” CI 
mouse Browne, madame Agostinha Ranson. 


No vapor «Duque do Porto» entrado hon* 
tem, e no «Cysne» entrado esta manhã vie 


chegado no “dia 25 do, passado. a Lisboa. 


daresRO Is st 
omeo, À. da Silva Vianua , José Pereira da 


O Moniteur de 26 dá a notícia de tor 
chegado a Bordeus S. M o snr. D. Pe- 
dro 5.º — Eis o que se lê neste jornal : 

«S. M.o rei de Portugale S. A. R. 
o Duque do Porto , acompanhados por s. 


ex.“ o duque da Terceira e general Sar- 
mento, chegou a Bordeus hontem sexta 
feira (25) ás 7 horas e nm quarto. S. M. 


F. foi recebido quando de 


mbarcou por 
s. ex.º o duque de Cambac: 


, gram-mes- 


re de ceremonias , e o marquez de Qhaut- 
mon&Quitry, camarista do Imperador, pelo 
barão de Paiva, ministro de Portagal em 
Pariz e por M 


Ezpelata, consul de S. M. 

r, com- 
mandante da di pito” do de- 
parlamento , primeiro presidente do tribu- 
nal imperial o procurador geral. Uma sal- 
va d'artilheria annunciou a chegada de 
s. mM. 

« O rei entrou numa carruagem a qua- 
tro cavallos para se dirigir ao Hotel-de-Ville. 
S. AU R. o Duque do Porto, s. ex.? o du- 
que de Cambacórés e o barão de Paiva iam 
na carruagem de 8. M. que era escoltada 
por um destacamento de lanceiros. 

« A ala estava formada pela tropa de 
linha. 

« O rei de Portugal deve partir de Bor 
deus esta manhã (26) para chegar no mos- 
mo dia a Paris. eat cão 

« S, M. bem como 8. A. R. estão de, 
perfeita sande, » | 
ida o: 


Navrraçou no dia 25 de Maio passa- 
do, na praia junto a Buarcas o cahique «Di- 
vina Providencia» procedente do Vilia No- 
na do Portimão com 162 milheiros do sar- 
dinha e 652 capachos. 

Salvou-se a tripulação, capachos, mas- 
same, e mastros. O casco e resto da car- 
ga perdeu-se. a 


Segunno nos informa pessoa competen- 
to, pareco que o praso para a livre impor- 
tação dos cereaes , que devia terminar em 
30 do «corrente, vai ser prorogudo até 31 
de Julho. 

Consta-nos que ainda na semana fin- 
da se deram para Marrocos varias ordens 
para a compra d'alguns carregamentos de 
milho. 


Nos armazens de Villa Nova pertencen- 
tes á exc.”º camara continua a vender-se 
milho a retalho, por preço menor áquelle: 
que regula na feira. 


Os ajustes de cirurgiões para bordo dos 
navios da carreira do Brazil tem regulado 
ultimamente de 2008000 a 300$000 reis por 
viagem | Ha alguns navios desta praça que 
fazem 3 viagens pôr anno, e por conse- 
guinte são 6005 a 9005000 reis annuaes em 
dinheiro portuguez o ordenado de cada fa- 
cultal Além disto durante a sua estada 
do Brazil tem comida á meza 


do capitão. 


Acaba de chegar pelo vapor «Cysne», 
entrado esta manhã, o snr. Saint-Leon e 
todo o pessoal que faz parte da sua com- 
panhia coreugraphica. 


Por sentença do” Tribunal do Com- 
mercio de Lishou foi declarado em: estado | 
de quebra a contar desde 18 de Maio findo 
o commerciante  daquella praça Joaquim 


Antunes. 
. 


Uxa. portaria de 28 de Maio do mi- 
nisterio: das, obras publicas dirigida ao di- 
jreclor das obras publicas dos distrietos do 
Porto, Braga e Vianna ordena que o men- 
cionado director faça pôr er concurso por 


“cos por dia.- -2 


do estrada, que atravessa a villa de Ama- 
rante desde o pontão de Santa Imzia até 
á ponte sobre o Tamega. 


Samu de Lisboa no dia 30 ás 9 horas 
da manhã com destino para esta cidade o 
vapor de guerra. portuguez — Argos -— po- 
consequencia -do mau tempo en- 
bado, e ficou fundeado na ensea- 
o d'Arcos. 

Tornou a sabir no sabbado 2 entran- 
do hontem meste porto ao meio dia. O 
fim da sua vingem é conduzir para a Fi- 
gueira o snr. donh Rennie engenheiro hy- 
draulico que alli vai estudar os melhora- 
mentos daquella barra, 


Extrou em Lisboa no dia 30 proce- 
dente de Pernambuco a barea — Maria Jo- 
sé. — Está fundeada em Belgm a fazer qua- 
ventena, em consequencia daquele “porto 
estar declarado, infeceionado de febre ama- 
rella. 


EstABELECEU-SE em Pariz uma compa- 
nhia para facilitar casas e quartos mobila- 
dos aos estrangeiros qué visitarem a ex- 
posição. O seu capital é de 500 mil fran- 
cos (90:0008000). - 

Aquella companhia possue 6,000 quar- 
tos e salas mobiladas , pela seguinto or- 
“dem : 

42 Quartos mobilados de 3 a 10 fran- 
1 -É Aposentos com 3 quartos 
00. frane me 


an 


a CO à 
do diversas alcovas, salas, casa de jantar, 
“cosinla, e com cayalhariça ou som ella 
do 400 a 1,000 francos por mez, Dire- 
elor gerente em Pariz Mr. Ch. Sicard — 
rua Neuve des Malhurins n.º 9. — Seu agen- 
te em Lisboa mr. Dubeux, rua dos Cape- 
listas n.º 23, 1.º andar. 


* Le-se no Jornal do Commercio : 

La joie fait peur. — Uma pobre mu- 
não de 7 ou 8 filhós, ha annos que 
ivia inconsolavel, julgando que seu ma- 
rido, que fôra para o Brasil, por lá aca- 
bára seus dias porque nurea mais dera 
notícias suas. Julgava-se viuva, e desde 
esse momento dunca largáva os vestidos 
pretos : mãe de uma numerosa familia lra- 
balhava sem descango de dia e de noute, 
para que nunca faltasse o pão a seus 
filhos. 

A miseria exaltava ainda mb as suas 
saudades conjugaes, porque se via fraca 
mulher, obrigada a prover á subsistência 
de 8 filhos, orfãos de pae. 

Perdidas: totalmente as esperanças de 
tornar a ver seu marido, a pobre mulhec 
já nem se quer indagaya notícias quando 
do Brazik chegava algum navio. 

Quem sabe se no seu desconsolo ayul- 
tava a perda de alguma illnsão, que lhe 
fizera esperar, que seu marido em brove val-. 
taria rico da abençoada terra de Santa Cruz. 

Hoje sairam do Lasareto os. passa- 
geiros do vapor D. Maria Il, e entre elles 
veio o marido da pobre mulher, que o jul- 
gava morto. O márido apenas desembarcou 
dirigiu-se logo á habitação da sua. familia ; 
não procurou rodeios para se apresentar; 
não sabia que o julgavam morto, a mulher 
apenas o vê estende os; braços para o abra- 
car, mas logo desmaia, e por 2 haras esteve 
com os sentidos perdidos ; foi necessario 
clamar um cirurgião ; o marido não sabia 
so devia alegrar-se yendo-so cercado pelos 
seus, se devia chorar olhando para a ru- 
lher que parecia defunta. Ora abraçava os 
filhos, ora procurava restituir os sentidos 
á mulher. Foi uma scena impossivel, de 
descrever com verdadeiras côres. Despois 
de muito trabalho a mulher recuperou os 
sentidos, mas ficou muito abatida. 3 

A noticia do ressuscitado atiraiu. os 


espaço de 20 dias a construeção do lanço 


xisinhos, as visinhas á casa onde entrara 


se achava estabelecido, e por meio de uma 


asp 


Jmeçon a agoa a correr em fonte e bica pe- 


2 


O COM 


ERCIO. 


a alegria e tulvea o bem estar, o onde 
antes só morava a tristeza e a miseria; e 
quasi todos presenctaram a scena da che- 
gada do “marido. % E 
Como é de suppor a volta inesperada) 
do brazileiro foi objecto de curiosos e 
profundos commentarios das snr.º visinhas, . 
as quaes todas contentes aflirmam que o 
homem traz os seus vintens. 6 que M.... 
agora fica remediada, senão“rica.” ; 
——— 


AQUEDUCTO FACIL ECONÓMICO , E NOVO 
ENTRE NOS. o) 


Se a qualquer dos nossos mestres de. 
obras, ainda os mais acreditados , se pro- 
pozesse o resolver o problema de condu- 
zir a agoa de um poço abundantissimo, sito 
no lugar do Paço das Patas e cuja agoa se 
acha na profundidade de mais de 20 pal- 
mos para uma quinta d'Entre-Paredes, para 
que ella abi fizesse uma bica ou fonte pe- 
renne , nenhum outro meio elle saberia ou 
peopôria senão o de praticar uma mina na 
dita quinta que começando de um ponto mais 
inferior ao nivel da agua do poço fosse em 
direcção a este para d'abi conduzir a agoa: 
obra esta dispendiozissima , demorada, e 
sujeita a muitos contratempos. Ora o que 
nenhum mestre teria resolvido d'outro mo- 
do resolveu-o o snr. Domingos José Fran- 
cisco Junior cidadão” brazileiro, e rico 
proprietario do Poço das Patas, d'um modo 
mui -simples mui facil, e infinitamente me- 
nos dispendioso. 

Foi no sabbado á noute, que. elle fez 
o ensaio da sua experiencia, collocando um 
cano de chumbo , que mergulhando na agoa 
de um poço, pertença de uma das suas pro- 
priedades sita no Poco das Patas, cuja 
agoa está a mais de 20 palmos abaixo do 
solo, e elevando-o fóra ainda atéa altura de 
ans 16 palmos para lhe daro arco dum sy- 
phon, este depois percorria parte darna do 
Poço das Patas, a rua da Murta, jar- 
dim de S. Lazaro, e rua d'Entre Par ! 
até ao meio da sua quinta do mesmo sitio, 
aonde se acha a Viação ; distancia de mais 
de 3000 palmos. Já ás 9 horas o cano 


bomba adaptada á extremidade que vinha 
ter á quinta, começou a fazer-se acxlrac- 
cão, do ar onvaçuo, Esta, operação foi lon- 
ra e trabalhosa, e fazia desesperar do bom 
resultado , mas isto era devido á imper- 
feição do instrumento e instabilidade do 
ponto d'apoio, e alguma imperfeição da 
soldadura do cano, mas ás 11 horas co- 


renne da capacidade de 3 pennas.. Foi ge- 
«al a admiração e contentamento dos mes- 
tres e operarios, que não Linham confiança 
no bom resultados, Nós mesmo, que as- 
sistimos á experienda , e estamos ao facto 
das leis da hydraulica, e experiencias do 
sypbon, não contavamos com tão bom exito 
A fonte correu até ás 8 ou 9 horas da ma- 
nha de domingo, sendo forçoso retirar o 
cano das ruas. 

O snr. Domingos José Francisco teve o gos- 
tnes gloria de fazer conhecer, entre nós um 
meio tão facil como economico de condueção 
de agoas , applicavel em milhares de casos, 
muito util à agricultura e economia domes- 
tica, e que por esta razão V. não dei- 
xará de publicar no seu lido jornal. 

Porto 3 de Muio de 185 
do Ad Olivira: 


————— amem 


NOTICIAS DAS PROVINCIAS, 


AVEIRO. — O tempo 'não váe bom. 
A estação não recupera os seus foro (o) 
vento avassala tudo — o frio transporta-nos 
a record os regelados dias no in- 
vero — É em Junho diz-nos o calendario 
que estamos | Os Lrigos por em quanto 
bons. Os milhos excelentes. Nas, 
videiras não tem progredido o mal, e a 
nascença é muita, à 

Nos mercados já vai apparecendo ce- 
vada e batata em quantidade, Os pobres 
procuram estes generos e alimentam-se 
com elles. O pão de cevada é bom, e 
vas freguezias ruraes está sendo o princi-, 
pal alimento—adopta-se em sabslituicão do 
milho. Este tem subido alguma cousa de 
preço, concorrendo bastante para isso 
e esgotado aqui o deposito da ex ms 
a do Porto, que por muito tempo | 
sustentou o mercado num equilibrio aceom- | 
modado cireumstane peru-se em, 
breve uma nova remessa, e logo que ella 
chegue é de crer que o genro desca. 
Ro dia 29 do mez findo entrou uma cha- 


lupa com perto de 5:000 alqueires. Vem 
de Lisboa, e parece que se destina ao mer- 
cado d'Ovar. 

O mar e o rio continuam improdu- 
elivos. (Campeão do Vouga.) 

LEIRIA. —Oidium tukeri.— A moles- 
tia das vinhas continua a generalisar-se' no, 
nosso concelho, Com tudo depois das ulti- 
mas chuvas nota-se nas videiras uma vege- 
tação mais viçoza. ju 

O pestilonto Dolor, que não é privati- 
vo das vinhas, como todos sabejos, come- 
ca tambem a estragar muitos ervilhais 7 e 
tem igualmente atacado muitas macieiras , 
roubando-nos a esperança do fruto. 

« — Minas. — Continuam com grande 
actividade as pesquizas mandadas fazer pe- 
lo snr: Croft para se seguirem os veios do 
ferro e carvão de pedr: 

Do lado do sul estão a um quarto de 
legua de Leiria, chegam a Rego Travesso. 
Do fado do norte trabalha-se nas freguezias 
das Colmeias, Espite, Yermoil, e em Pom- 
bal. 


Espera-se o celebre engenheiro Thomaz 
Rumball para se resolverem certos, prelimi- 
nares, v começarem depois os trabalhos re- 
gularos de mineração. (Leiricnse) 

VALENÇA. — Furacão. — No dia 26 
do passado mez de Maio houve um grande 
furacão na freguezia de Merufe, é outras 
do concelho de Monsão. Quebrou, e ar- 
rancou muitas arvores, e estragou as fru- 
elas. 

Saraivada:— No dia 29 do proximo 
passado mez de Maio, seria uma hora da 
tarde, depois de numa forto trovoada ouviu- 
se ao norto da villa de Monsão um grande 
zunide, que causou grande susto e em bre- 
ve resolvou n'uma, grande carga. de sarai- 
va do tamanho d'onça. Por onde foi aquel- 
la corda deitou abaixo dous terços dos ca- 
chos das vinhas. (4 Razão.) 


— massagem 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


No sabbado de tarde chegou o paquete 
do norte que trouxe folhas inglezas até 28. 
A expedição de Kertch que tinha sido ten- 
tada outra vez foi coroada do melhor sue- 
cesso. Os alliados estão hoje senhores 
desta praça, onde os Russos tinham gran- 
des depositos de viveres, e podem impedir 
que por este lado a guarnição do Sebas- 
pol receba mais socorros. O conde Wa- 
lewski, ministro dos. negocios estrangeiros 
marcou à sun entrada no ministerio francez 
por uma babil resposta á nota quo ultima- 
mente publicou o conde de Nessclrode com 
o fim de tornar" conhecida ás outras cortes 
da Europa a versão russa das ultimas ne- 
gocinções. E” um documento importante 
que publicaremos. 

bis a notícia official da tomada de 
Kerteh, segundo foi communicada ao «Ti- 
mes» por lord Panmure : 


REDACÇÃO DO «TIMES» 28 do Maio, ás 


5 horas e 30 minutos da manhã. 

« Lord Panmure apresenta os seus 
cumprimentos ao editor do «Times», o tem 
grande prazer em transmittir-lhe a inclusa 
participação de lord Raglan. 

« MINISTERIO DA GUERRA, 28ºde 
Maio às 4 horas da manha, » 


CRIMEA 27 de Maio 

« Estamos senhores do mar d'Azoff 
sem que honvesse o menor accident 

« As tropas desembarcaram em Ke 
no dia anniversario (26) de Sua Magosta 
o inimigo Tugiu, tendo feito saltar 
tortific s de ambos os lados do Estreito, 
e destruindo os s vapores ; alguns na- 
vios do 50, peças caluram em poder dos 
aliados. » 


O «Times» “publica mais o seguinte; 
Recebemos a seguinte participação lo- 


legraphica do nosso “correspondente de 
Berlin : 
BERLIN 26 de Maio. 
« Um despacho de S. Petersburgo 


com data de hoje 26 de Maio, diz: 
“« O princepe Gorischakof? escreve o 
seguinte -de Sebastopol com data de 21; 


« Nada de importanto tem o ido. 
— « Sebastopol 19 de Muio, — Segun- 
do o que disse um desertor as trópas em- 
bareitram. O seu destino não é conhecido. 
« Diz-se que “os Tarcos deisarão En- 


patoria, ficando allio contingonte 


Recebemos o seguinte despacho tele- 


pelo, 


hr 


| Morella e outros pontos do Maestrago. 


graphico do nosso correspondente de Mar- 


selha. 
— MARSELHA 26 de Maio. 

« O «Osiris» que partiu de Constaní 
tinopla no dia 17, acaba de chegar aqui.. 

« Noticias da Crimea de 15 annunciam 
que os Russos tinham atagado as “haterias, 
inglezas em frente de Reiente, porem fo- 
rara repellidos. » EE 


“Receb emos. o «Monitenr» de hontem 
(27). Annuncia ter chegado a Pariz o rei 
de Portugal. Sua Magestade foi recebido 
na estação do caminho de ferro por S. A. 
I. o princepe Napoleão. 

O «Moniteur» publica o seguinte, da- 
tado do Kiel em 22 de Maio: 

« A esquadra franceza sobre as or- 
dens “do contra almirante Penaud, partiu 
deste porto hontem á tarde; o tempo es- 
tava magnifico. 

« Toda a população estava collocada 
ao longo da praia para ver largar a es- 
quadra, o que Leve lugar com notavel pre- 
cisão. 

« No momento em que a esquadra 
levantava ancora, o «Heclay da marinha 
real dinamarqueza, que se tinha collocado 
ição fora do porto para a ver passar, 
applaudiu cada um dos navios francezes á 
medida que iam passando com tres vivas pro- 
longados de acclamação. 


HESPANHA. : 


Não tendo recebido nem hontem, 
nem hoje folhas hespanholas, trans- 
crevemos do «Portuguez» de 3, rece- 
bido hoje pelo vapor «£ysne» as no- 
ticias que dá do reino visinho : 

A respeito do movimento carlista no 
visinho reino, são bastante confusas as no- 
ficias que publicam os jornaes. O que pa- 
rece certo é que o movimento vai tomando in- 
cremento , com quanto não tenha propor- 
ções assustadoras. 

is o que diz a Gazeta : 

A facção de Marco de Aured dirigiu- 
se sobre as povoações del Campillo de Ara- 
gão no dia 26. À cavalaria sublevada quo 
no dia 25 sahiu de Almonacid, não pôde 
reunir-se-lhe porque o capitão general a cor- 
tou; contra-marchou na direcção do Wijary 
porém no dia seguinte pela manhã foi ba- 
tida na distancia de uma hora de marcha 
da villa do Samper pelo coronel Mateo , 
que continuava perseguindo-a na direcção 
de Pobleta e Ceperuelo. Cahiram prisionei- 
ros dois sargentos, um cabo e quatro sol- 
dados : os dois primeiros foram fuzilados 
em. Mainar á frente das tropas. 

As columuas de Castella Nova continuam 
marchando sobre o theatro das operações 

Segundo as declarações do ministro do 
reino, feitas na sessão de 28, vê-se que 
em Caspe se lovantara uma partida de 150 
homens, commandados por um sacerdote , 
a quem chamam o cura de Maella. Em 
Chipiona levantou-se outra, cujo numero 
não se sabe. 

Em differentes pontos de Aragão con- 
tinuam novas partidas em resultado do pla- 
no anteriormente combinado. 

O capitão general de Valencia annun- 
cia que lhe consta, que começavam a ap- 
parecer guerrilhas facciosas para o lado de 


Em Ulava e na Navarra havia socego. 
O duque da Victoria, na mesma sessão, 
em breves palavras, mostrou que a situação 
era grave, o excitou os deputados pura que 
quanto antes concluaa a direção. do proje- 
clo do suspensão de garant 
A facção dos Marcos conta uns 130 ho- 
mens e 40 cavallos. Us Marcos são pessoas de 


muita consideração no Aragão, onde Lem 
consideraveis propriedades no | povo de 
Campo de Bello e outros pontos. Audaram 


na ultima guerra Civil com Cabrer 

Em Saragoça houve grando irritação 
por occasião de entrarem ali dois ou tres 
nacionaes feridos em Alfamen, em resulta- 
do de se erem encontrado a colúmna 
do general Gue e os rebeldes, e terem 
estes dado uma descarga de [uzilaria e de- 
pois uma carga de cavalaria sobre uns na- 
cionaes que Linham avançado para lhes fal- 
larem, querendo allastal-os do caminho 
errado que seguiam, Custou muito a 


s 
conter a irritação, pois que o povo queria 
cabir sobre os carlistas mais conhecidos. 
Honve no encontro com as rebelites 7 mor- 
tas, entro alles 2 coroneis de estado-maior 
de Gnerrea, o 6 feridos 

O «barinmonto» publica a proclama- 
ção dos carlistas, a qual conclue por di- 


zer, quo basta. de escravidão e abatimento. 

O governo dirigiu uma tircular pelo 
ministerio da graça e justiça, aos bispos, 
que suspendam os curas que tenham esta- 
do no campo dos carlistas, os que durante 
a guerra se tenham ordenado fora do paiz, 
todos os que “forem designados como pe- 
Igosos, pel s  authoridades civis, fazendo 
mudar esidencia os que se acharem 
as circunstancias referidas. 

Nolicias particulares dizem que.se le- 
vantam posições por differentes sitios. 


PARTE COMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 
em 2 de Junho. 

TERRA NOVA. — Escuna ingleza — 
Jem — com 2518 quintaes de bacalhau, a 
Noble & Murat. Fa 

GLASGOW. — Escuna ingleza — Agnew 
Smith — com 5:505 feixes de verguinha de 
ferro, 630 barras de dito, e 50 grozas do 
garrafas, ao cap. a 

SEVILHA. — Escuna hespanhola—Ro- 
zita — com 1.506 “/ fanegas do milho, a 
D. José Jeronimo Vasques. 

ALMERIA. — Galeota hespanhola —Jo- 
ven Jezus — com 2:300 fanegas de milho, 
e 100 quintaes de chumbo , e 32 volumes 
d'arogas, a Daniel Irmão & 6.º 

SEVILHA. — Patacho hespanhol—San- 
to Antonio — com 2:830 fanegas de milho, 
1000 botijas d'azeitonas, e 100 barris de 
ditas, a D. José Jeronimo Vasques. 

VILLA DO CONDE. —Lancha —S. Ben- 
to do Porto — lastro qo cap. 

BRISTOL. — Escuna ingleza — Alarm 
— com 36 gigos de louça., 2 Parricas com 
serveja e 100 toneladas de carvão a Miller 
& 


“MARIM. — Lancha—Sonhora d'Ágonia 


— com 17 cascos de borras de sardinha, 
ao cap. ) 


VINHO EXPORTADO. 
” Pi 


Dito no 1.º de Junho 
« om 2 
Para Stockulmo ....... 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. ' 


LISBOA 30 DE MAIO. 


ENTRADAS. 
PERNAMBUCO, 29 dias. — Barca Maria 
Jusó , cup. Lessa, assucar o mais gene- 


ros. é a 
MARANHÃO, 38 dias. — Brigue Flor do 
Mar, cap. Caetano, algodão o mais ge- 


neros, - : 
LIVERPOOL | à dias o meio. — Vapor in- 
glez Rattler, cap. Holford, ferro e Ta- 


ORK, 20 dias. — Barca america- 

ba John Potter; cap. Elhot, aduella, 

MOGADOR , 12 dias, —Rasca Conceição Es- 
trela, + milho e trigo. — 


cap. Ba 

Esta rasca vem desarvorada do mastro tra. 

quete, em consequencia do grande tempo- 

cal que solfreu ma nonte de 28 para 27 do 

corrente 10 milhas a O. de Sines. 

PORTO, 18 homs. — Vapor Cysne, cap. 
Costa, 

IDEM, 7 dias. — Bri 
Dias, lastro. 

VILLA REAL DE SANTO ANTONIO, 8 dias. 
— Bote Conceição Nazareth, cap. Santos, 
peixe salgado. F 

IDEM, 7 dias, e de Setubal 24 horas. — 
Hiate União Veloz, cap. Baplista, trigo. 

IDEM, 8 dias, e de Setubal 24 horas. — 
HisteNova Adelaide, cap. Almeida, trigo. 

SETUBAL, 2 dias. -— Batoira Providencia, 

“cap. Francisco, madeira e carvão. 

IDEM, 24 horas. — Hiate Novo Sem So- 
gundo, cap. José, trigo, arroz e azeite. 

IDEM, 24 horas. — Hiate Magdalena, cap. 
Piloto, trigo e arroz. 

IDEM, 2 dias. — Hiate Flor do Porto de 
El-Rei, cap Santos, vinho. 

IDEM, 24 horas. — Hiate Brioso , cap 
Gosta, trigo e vinho, : 

IDEM, 24 horas. — Tiate Senhora da Con- 
ceição, cap, Macedo, madeira. 


? Mondego, cap. 


O COMMERCIO. 
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IDEM, 2 dias. — Bateira Senhora da Con- 
ceição, cap. José, madeira. 

IDEM, 2 dias. — Bateira Santos e Oliveira, 
cap. Rodrigues , encommendas, 

IDEM, 2 dias. — Hiate Veloz do Sado, cap. 

* Silva, trigo e arroz. 

SAHIDAS. 

ILHAS DA MADEIRA, S. VICENTE DE CA- 
BO VERDE, PERNAMBUCO, BAHIA E 
RIO DE JANEIRO. —Vapor D. Pedro 2.º 

- cap. Viegas, vinho. 

MARANHÃO. — Briguo Urbano, cap. San- 

- tos, sal, vinho e mais generos. 

AMSTERDAM. — Galeota hollandeza Neer- 
-Jands: Weharen, cap. Huderson, sal e 
fazendas. i s 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO. — Cahique 
S. José e Almas, cap. Ramos, encommen- 


das. 
SETUBAL. — Hiate Restanrado , cap. Cos- 
ta, encommendas. 
IDEM. — Bateira Conceição de Maria, cap. 
“Tavares, lastro. - b 
Vapor de guerra portuguez Argos. - 
Escuna de guerra hespanhola Cruz. 
IDEM 31. 
d ENTRADAS. 
GLASGOW, 8 dias. — Vapor inglez Vasco 
da Gama, cap. Taylor, ferro e fazen- 


"as. 

SOUTHAMPTON, 11 dias. — Chalupa in- 
gleza Flying Fish, Butt, lastro. 

NEW-CASTLE, 15 dias. — Escuna ingleza 
Freak, cap. Williams, carvão e ferro. 

LONDRES , 6 dias. — Vapor transporte in- 

“ glez Powerful, cap. Scott. Destina-se para 
Marselha, e vem a este porto receber 
«carvão. “rag 

CARDIFE, 10 dias. — Barca belga Prince 
Philip, cap. Deswelghs, carvão. 

LIVERPOOL, 13 dias. — Palhabote inglez 
Zenobia , cap. Penhorwood, ferro e fa- 
zendas. 

HAMBURGO, 15 dias. — Hiate Oliveira 3.º, 
cap. Gomes, manteiga, chá e mais ge- 
neros. 

CORCK , 12 dias. — Hiate Novo Feliz, cap. 
Costa, manteiga e couros ao mesmo 
mestre. 

SAHIDAS. 

SETUBAL. — Bateira S. José, cap. Rodri- 


e 
gues, lastro. A 


VILLA NOVA DE MILFONTES. — Minie Soo! 


Vicento, cap. Rodrigues , lastro. 
IDEM. —Hiate Senhora d'Atalaya, cap. Mar- 
ques lastro. 


IDEM. — Hiate Nova Piedade, cap. Silva, |' 


encommendas. 
; —————ue o 
- VILLA DO CONDE. 
Em 24 a 30 de Maio. 
ENTRADAS. 


SETUBAL, — Hiate Bom Jezus de Fão, 
sal, arroz, unto, é pingue. 
IDEM. — Hiate Senhora da Piedade, sal, 
arroz, e banha. 
E SAHIDAS. 
PADRÃO. — Galeão hespanhol Vilcavaro, 
lastro. 

AVEIRO — Cabique Tres Amigos, lastro. 
IDEM. — Bateira Sant'Anna d'llhavo, las- 
tro. a: 
IDEM. -- Cahique S. José Venturozo , las- 

tro. 
—— mem 


PORTO 2 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 

HAVRE. — Brigue brazileiro Iris, cap. Ma- 
ciel, 8 dias, lastro, a Manoel Pinheiro 
Alves. 

CAZA BRANCA. — Brigue sardo S. Gbatta, 
cap. Parodi, 17 dias, milho, a Antonio 
Gomes dus Santos. 

| SANIDAS. 

LISBOA. — Miate Augusto, cap. Ribeiro 
encummendas e madeira 

SETUBAL. — Hiate Antunes 1.º, cap. Viei- 
ra, ençommendas. 

MARANHÃO — Barca Linda, cap. Santos, 
encommendas e passageiros. 

- IDEM 3. 
» ENTRADAS. , 

LISBOA. — Vapor Duque do Porto, 1 dia; 
passageiros e encommendas, á Compa- 
nhia Luzo-Brazileira 

IDEM, — Vapor de guerra Argus, 1 dia. 

SAHIDAS. 

LISBOA. — Cahique. Nova Adelaide, cap. 

Biaia, encomendas. - 

IDEM. —- Briguo Assowbro cap. Pamplona 
Junior, lastro. 

IDEM — Vapor D. Pedro 5.º, cap. Suntos 
passageiros e encommendas 


firma da Sociedad. 
q Porto 1.º de Junho de 1855. 


SETUBAL. — Hiate Novo Triumpho cap. Lo- 
pes; encommendas. 
IDEM. — Hiate Novo Pinheiro, cap. Ver- 
melho, encummendas. «% 
IDEM. — Hiate União d'Alcacer, cap. Silva, 
encommendas. ” 
IDEM. — Patacho americano Henry Guild, 
cap. Andresen, lastro. 
IDEM 4 DE JUNHO. 
A'S 11 HORAS E 45 MINUTOS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra 3 rascas e um hia- 
te portuguezes, um” hiaie hespanhol, e um 
cabique ao sul. 
Vento S. E. (brando) e o mar bom. 


ANNUNCHOS. 


Ee 
EDITAL. 
A CAMARA MUNICIPAL D'ESTE CONCE- 
LHO DE BOUÇAS. 

Faz publico que perante ella em ve- 
reação de 13 do corrente, se hão-de pôr 
em praça para serem adjudicadas pelo maior 
lanço que se offerecer, se con aos inle- 
resses do Municipio, as contribuições mu- 
nicipaes indirectas, lançadas nos termos do 
art.º 142.º do codigo administrativo , para 
fazer face ao deficit do orçamento, devida- 
mente approvado para o seguinte anno eco- 
nomico de 1855 1856, e que são os se- 
guintes : 

10 ts. em arratel de carne verde e secca 


Srs. em quartilho de vinho maduro. 
hrs. em » de» verde. 
10 rs. em » aguardente, e de 


quaesquer outras bebidas alcoalicas. 
As condições acham-se desde já pa- 
tentes nesta munici 
Villa de Mathozinhos, e Paços de € 
celho de Bouças, 1.º de Junho de 18; 
Como presidente, . 
Joaquim Luiz d'Arano. 
1421] 


CHAMIÇO filho & Silva admitliram 

« nesta data para seu socio ao snr. 

Carlos José da Silva, que assignará a 
dade. 


F. Chamiço, filho e Silva. 
- [420] 


O dia 12 do corrente mez pelo meio | 
dia no tribunal. do Commercio a 
requerimento do administrador da mas- 
sa fallida de Rafael Pereira Ribeiro 
se hão-de arrematar as dividas da 
mesma massa cuja relação se acha no 
cartorio do escrivão Pacheco. [423] 
OR fallecimento do snr. Joaquim 
p José da Silva dissolveu-se a socie- 
dade que os abaixo assignados tinham 
com aquelle senhor; continuando po- 
rem estes debaixo da mesmo firma com- 
mercial F. Chamiço filho & Silva to- 
das as transacções pendentes, tomando 
a seu cargo a responsabilidade exclusi- 
va dellas, por accordo com os herdei- 
ros do fallecido. 
Porto 26 de Janeiro de 1855 
Fortunato Oliveira Cham 
Francisco dP'Oliveira Charm 


(419) 


O dia 6 do corrente mez pelas 1 

horas da manhã, nas casas da rua 
do Bomfim n.º 157 a 159,a re- 
querimento do curador fiscal proviso- 
rio da massa fallida de Manoel José 
Lopes Malheiros, se tem de continuar 
a rematar as fazendas de algodão, 
algodão em fio e rama, teares e ou- 
tros utensílios de fabrica de teeidos , 
tudo pertencente à mesma massa, e 
consta da louvação nos aútos da fal- 
Tencia no Tribunal do Commercio, car- 
torio do escrivão Pacheco. [424] 

O dia 6 de Junho tem de vender- 
| N se 22 acçõe companhia «Equi- | 
| dade» na rua Nova dos” inglezes n.º 80 
por intervenção de corrector Urpia, 


A. Pereira de Mello, na rua das 
=» Flores n.º 254 a 256, acaba de 
receber de Paris pelo navio — Sacra- 
mento — um novo e variado sortimen- 
to de casimiras para calça, de preços 
muito commodos, principiando em 
18680, 28400, e «ahi para cima de 
todos os preços. Tambem recebeu lin- 
das fazendas para vestidos completos, 
assim como cotins brancos de linho, 
lonas e fustões. [425] 


EMCAMINHARAM-SE duas letras 
das por Carlos João Kunhardt 
e 


si 
sendo uma de rs. 355$000, a vencer 
em 40 de Outubro, e outra de 218834: 
em 15 de Agosto, e bem assim -duas 
de cambiô sacadas, uma em Veneza, 
e outra em Rugles, à ordem do mes- 
mo. Previne-se que estão dadas as 
providencias para que ninguem se pos- 
sa dellas servir. [428] 


VISCONDESSA d'Oliveira, tendo de 

deixar por alguns annos (por cau- 
sa da educação de seus filhos) a sua 
linda casa, e quinta d'Oliveira, aluga 
não só a mesma casa e jardim, mas 
tambem toda a quinta, podendo quem 
a pertender, alugar tudo, ou separa- 
damente uma cousa da outra. 

Quem pertender póde fallar na mes- 
ma quinta. [436] 


-BRIGUE brasileiro — LAGE — an- 
corado a Massarelos 
ARREMATA-SE 

no dia 14 do corrente Junho pelo meio 
dia, no eseriplorio do corretor Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, onde póde 
vêr-se desde já o inventario dos per- 
tences deste navio, e estes objectos a 
bordo. Tambem se acceita. qualquer 


“ofterta ou proposta particular. [418 


SBORN & SPENCER, na rua: da 
Reboleira n.º 57 e 58, tem para 
vender 
ESTEIRAS FINAS 
“AMERICANAS, 


de muito supérior qualidade , proprias 
para a presente estação. [326 


ianos., relogios de algibeira, gene- 
bra de Hollanda e agua de Colo- 
nia legitimas; vendem-se na rua de 
S. João Novo n.º 32, tudo por preços 
comodos. [159 


j pela 11 horas da manhã, [403] 


EIAS garrafas por groza a 54000 
na rua Nova de S. João n.º 107 
e 108. [414 


ENDE-SE uma casa com commo 

dos suflicientes para uma familia, 
e contiguo à. mesma sete cumes dar- 
mazens, com (ano , e boa agua de 
bica, da lotação para mais de 1,200 
pipas, sita na rea do Sacramento e 
viella do França, em Villa Nova de 
quem a pretender póde diri- 
» a Joaquim Pinto Rebello, rua 
de Santa Catharina n.º 175, onde se 
mostrarão os respectivos litulos, e se 
darão os esclarecimentos necessarios. 

[411] 

UEM precisar para qualquer porto 
Q do Brazil de um rapaz de 46 an- 
nos de idade, muito pratico na dir 
cão de una quinta, e com habil 
para fazer plantações, enxertos, j 
nagem , etc, dirij 
deste jornal 


O pretendente dá as precisas abo- 
Õ [188] 


BS. 


nas 


D eseviptorio. deste jo al, diz-so quem 
vende un pisnno de 6 oitavas. 22) 


A rua Nova dos ingle- 

zes n.º 52 ha para ven- 
der garrafas de quartilho 
e meio, £ tres quarteirões, 
de superior qualidade; — 
carvão inglez graúdo de 
primeira qualidade, re- 
centemente chegado pelo 
brigue ingicz — Hebe — 
vindo de New-Castle — 
electro plátê; papier ma- 
ché; cerveja branca (Bur- 
ton bitter ale); azeitonas 
de Sevilha, de muito boa 
qualidade em ancoretas e 
paroleiras. - (327) 


ANNÚNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O varor DOURO, cu- 
pitão Lloyd, sabiráquiu- 
dy ta feira proxima 7 de 
Z Junho, 

Para carga ou passa- 
geiros lrata-se con A. Miller & € 
nova de.S. João n.º 59. 


= 


Para o Rio de Janeiro. 


O NOVO BRIGUL AMALIA 1.º 


Capitão MALLÃO. 

a Súmmá com muita brevidade. 
Para .carga e passageivos tract: 
se-com João Eduardo dos San- 

tos na praia de Miragaia n.º 157, 


Para o mesmo: navio 
peceisa-se: d'um snr. cl- 
rurgião.. (415) 


Para o Rio de Janeiro. 


Saumá com muita brevidade a 
Barca N. S. DA BOA VIAGEM, ca 
pitão Antonio Jacintho da Cu- 
nha: recebe carga e passageiros à pagar 
neste ou n'aquelle. porto, e traclá-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha E 6.º, 
na Praia de Miragaia n.93F a 8. 

(265) 


ara 0 Rio de Janeiro. 


A BARCA” RU BUSSACO 


Suá com “muita brevidade por ter 
a maior parto do sêu carregamento promi- 
pto: quem nella quizer -carregar ou hir de 
passagem, dirija-se a José Marques da Cos- 
ta dunior em Cima do Muro nº 7, ou 
na Bateria do Terreiro Alfandega n.º 12. 

| -se: d'um-snr. cirurgião par 
mesmo navio. [34 


Para Pernambuco. 


o Sanumácom brevidade à escuna 


brazileira «Linda» capitão Ale- 
ga o pass 


xandre Josó Alves. Revebe 
i para o que tem bons 
se com o consignatario 
Antonio Ferreira Baltar Junior, rua de 5. 
João n.º 72: (Mm 


Para Londres. 


= O patacho, LEOPOLDINA, ca- 
pitão João Pinto de prmpaE 
ahir 


de primeira viagem, vai 
com Drevidado por ter parte do st 
regamento promplo, quem nele quiz 
vegar dirija-se à Antonio José «Oliveira + 
rua de D. Pedro n.º 4% (antiga rua do 


| Bispo.) 364] 


EI 


h E a O CONMERCIO. o 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO EM 2 DE JUNHO DE 1855. 


= 


DIREITOS DA PAUTA 
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